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1 APRESENTAÇÃO 

A empresa MRS Ambiental apresenta à Agência Estadual de Meio Ambiente de Pernambuco 

(CPRH) o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) referente às obras de Duplicação, Adequação 

e Restauração da Rodovia BR-232/PE, no trecho compreendido entre o fim da duplicação em 

São Caetano e o final da travessia urbana de Arcoverde, entre os quilômetros 149,10 e 

258,00, no Estado de Pernambuco. 

O presente documento consolida o diagnóstico ambiental, a análise de alternativas 

locacionais e tecnológicas, a avaliação dos impactos ambientais e a proposição das medidas 

de controle, bem como dos programas ambientais necessários à viabilidade do 

empreendimento, em conformidade com o Termo de Referência NULE nº 07/2025, emitido 

pela CPRH. O estudo contempla a caracterização detalhada dos meios físico, biótico e 

socioeconômico, a identificação e a valoração dos impactos associados às fases de 

planejamento, instalação e operação, além da definição das diretrizes ambientais essenciais 

para subsidiar o processo de licenciamento ambiental. 

A elaboração deste EIA observa as diretrizes legais e normativas aplicáveis nas esferas 

federal, estadual e municipal, incluindo a legislação ambiental vigente, normas técnicas, 

planos territoriais e demais instrumentos de gestão pertinentes. O documento apresenta, 

ainda, a análise jurídica vinculada ao empreendimento, o prognóstico ambiental para os 

cenários com e sem a implantação da obra, bem como as conclusões quanto à sua viabilidade 

ambiental. 

Dessa forma, atende-se ao conjunto de requisitos formais e técnicos necessários à obtenção 

da Licença Prévia (LP), fornecendo ao DER-PE e à CPRH a base técnico-científica 

indispensável à tomada de decisão. Ressalta-se que o documento foi estruturado em estrita 

conformidade com a ordem e o conteúdo dos itens estabelecidos no Termo de Referência 

NULE nº 07/2025. 

Cumpre informar que o estudo ambiental foi elaborado com base nos projetos de engenharia 

desenvolvidos por dois consórcios distintos. No trecho compreendido entre São Caetano e 

Pesqueira (km 149,10 ao km 204), os projetos foram elaborados pelo consórcio formado pelas 

empresas Seplane e Estratégica. Já no segmento entre Pesqueira e Arcoverde (km 204 ao 

km 258), a responsabilidade técnica coube ao consórcio composto pelas empresas JBR, 

Astep e MKS. 

Embora os projetos adotem diretrizes construtivas comuns, verificam-se eventuais diferenças 

na caracterização técnica entre os segmentos. Ressalta-se, contudo, que, até o presente 

momento, apenas o trecho inicial São Caetano–Belo Jardim encontra-se concluído, com o 

detalhamento executivo integralmente desenvolvido. 
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2.4.1 EQUIPE TÉCNICA DE APOIO 

Quadro 4 – Equipe técnica de apoio. 

Nome  Formação  Registro Profissional  CTF 

Alef Luan de Souza 
Pereira 

Engenheiro ambiental e 
sanitária 

26971/D-DF 7.353.653 

Ayronn Medina Zago 
Assen 

Geógrafo - 8.041.310 

Ana Luiza Coêlho Araújo 
da Silva Ferreira 

Antropóloga/Socióloga  6.237.400 

André Luiz Mesquita 
Junior 

Engenheiro florestal 28572/ D CREA-DF 5.678.705 

Beatriz Rangel Thurler 
Amorim 

Cientista Social / 
Antropóloga 

 7.545.992 

Bianca de Freitas Viana Socióloga - 8.767.868 

Camila Provasio Gomes 
Figueiredo 

Bióloga 123.118/04/D CRBio-04 6.842.078 

Eloísa Mateus Sodero Bióloga  8.784.592 

Fernanda Luiza Santos 
Silva 

Engenheira florestal  33010/D CREA-DF 8.278.527 

Glenda Rocha Flores Engenheira ambiental 33811/D CREA-DF 8.459.005 

Kaira Pauline Sampaio 
Rocha Costa 

Arqueóloga - 7.800.839 

Patricia Carolini Dias 
Gomes  

Bióloga  70.046/D CRBio-04 4.697.632 

Sergia Meire da Silva Arqueóloga - 6.233.563 

Tito Abayomi de Souza 
Leitão 

Geógrafo 31.287/D CREA-DF 6.109.535 

Thiago Firmino de 
Santana 

Historiador - 6.042.937 

Uly Gabrielle Marangoni 
de Paula 

Geóloga 46112/D CREA-MT 8.109.255 

Quadro 5 – Equipe de Apoio - Estagiários. 

Nome  Formação  Registro Profissional  CTF 

Isabela Luiza Magalhães 
de Almeida 

Cientista Social/Estagiária 

Beatriz da Silva 
Nascimento 

Cientista Ambiental/Estagiária 

Daniel Nascimento 
Carvalho 

Geógrafo/Estagiário 
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3 OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA DO EMPREENDIMENTO 

A rodovia analisada tem origem na cidade de Recife, capital do Estado de Pernambuco, 

atravessando o território estadual no sentido longitudinal até alcançar o município de 

Parnamirim, nas proximidades da divisa com o Estado do Piauí. A BR-232 desempenha um 

papel estratégico no transporte rodoviário, sendo amplamente utilizada para o escoamento de 

cargas com destino aos estados do Piauí, Maranhão, Tocantins e Bahia, além de atender de 

forma direta os municípios situados ao longo de seu traçado. 

A BR-232 destaca-se ainda por constituir a principal ligação entre o litoral e o interior de 

Pernambuco, atuando como um dos mais importantes vetores de desenvolvimento 

socioeconômico do estado. Por essa rodovia é realizado o escoamento de grande parte das 

riquezas produzidas no território pernambucano, além de servir como eixo estratégico para o 

fortalecimento das atividades turísticas, facilitando o acesso às diversas regiões do Agreste e 

do Sertão. 

A rodovia tem o trecho entre Recife e São Caetano já duplicado. Trata-se de pleito antigo a 

duplicação da rodovia até a cidade de Arcoverde, importante centro comercial, de serviços e 

de entidades governamentais do interior do estado. Cerca de 5 mil pessoas diariamente 

visitam a cidade em busca de atendimento médico, educação e do forte comércio local. A 

cidade conta com escolas públicas e privadas, centro de ensino técnico privado e uma escola 

técnica pública. 

Atualmente, alguns defendem a duplicação da rodovia BR-232/PE até a localidade de 

Salgueiro, que vem recebendo grande investimentos privados e governamentais, como a 

Transposição do Rio São Francisco e a Ferrovia Transnordestina. 

A referida ferrovia tinha início de operação prevista para 2017 e poderá afetar a operação da 

rodovia BR-232, inserindo ou retirando tráfego de carga de longa distância. 

Em relação aos objetivos e justificativas do empreendimento, pode-se destacar os seguintes: 

• Sociais: 

✓ Aumentar a segurança dos veículos e pedestres; 

✓ Reduzir o número de acidentes; 

✓ Ordenar de forma clara e atribuir prioridades aos fluxos de tráfego local e 

de passagem; 

✓ Organizar o tráfego de veículos rodoviários nos dispositivos de retorno e 

acesso. 

• Econômicos: 

✓ Diminuir o tempo de circulação; 

✓ Favorecer de maneira enfática as condições gerais da operação com 

consequente redução no custo final do transporte; 
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Mapa 1 - Localização do empreendimento. 
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4 ALTERNATIVAS LOCACIONAIS E TECNOLÓGICAS 

O traçado proposto foi definido com base nas diretrizes do Estudo de Viabilidade Técnica, 

Econômica e Ambiental (EVTEA) da BR-232/PE, que indicou a alternativa mais viável sob os 

aspectos técnicos, econômicos e ambientais. A escolha priorizou o aproveitamento da faixa 

de domínio existente, a minimização de desapropriações e a redução de interferências 

urbanas e ambientais.  

A escolha do traçado foi fundamentada nas seguintes diretrizes:  

• Aproveitamento máximo da faixa de domínio existente, reduzindo a necessidade 

de desapropriações;  

• Manutenção do eixo atual da rodovia, salvo em trechos pontuais que exigem 

ajustes geométricos ou obras de arte especiais;  

• Evitar interferências com áreas urbanas consolidadas e de preservação 

ambiental;  

• Compatibilização com a infraestrutura existente, incluindo redes da Compesa, 

Chesf e Gasoduto;  

• Garantia da continuidade funcional da BR-232 como principal eixo de integração 

do Agreste Pernambucano.  

O traçado proposto segue os parâmetros das normas do DNIT para rodovias de classe I A, 

com velocidade diretriz de 100 km/h, buscando o melhor aproveitamento da topografia e da 

faixa de domínio existente. A duplicação foi projetada prioritariamente pelo lado direito da pista 

atual, evitando interferências com a adutora da Compesa e a rede elétrica da Chesf, e 

adotando soluções específicas em trechos como o acesso a Tacaimbó e a travessia urbana 

de Belo Jardim. Foram previstas Obras de Arte Especiais para garantir a conectividade e a 

fluidez do tráfego, conforme recomendações do EVTEA.  

Do ponto de vista técnico, o traçado proposto atendeu às seguintes premissas de projeto:  

• Classificação Geométrica: Rodovia de Classe I, com controle parcial de acessos, 

destinada a tráfego de médio a alto volume e horizonte de projeto de 20 anos;  

• Velocidade diretriz: 100 km/h em terrenos planos, 80 km/h em terrenos ondulados 

e 60 km/h em terrenos montanhosos;  

• Largura das faixas: 3,60 m por faixa de rolamento; acostamento externo de 2,50 

m e interno de 1,00 a 1,20 m e sendo 3,0 m para a pista duplicada.  

• Implantação prioritária da duplicação pelo lado direito da pista existente, de modo 

a minimizar interferências com a adutora e a rede elétrica localizadas à esquerda;  

• Solução geométrica diferenciada no acesso a Tacaimbó (PE-144), com inversão 

de faixas e barreira tipo New Jersey central;  
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• Manutenção da travessia urbana de Belo Jardim dentro da faixa de domínio 

existente, conforme recomendação do EVTEA, evitando novos impactos sociais 

e ambientais;  

• Previsão de Obras de Arte Especiais (OAE) para garantir permeabilidade urbana 

e fluidez no tráfego pesado associado ao polo industrial local.  

O traçado proposto foi validado a partir de inspeções de campo, análises planialtimétricas e 

verificação das interferências lineares existentes, assegurando a viabilidade técnica e 

operacional da duplicação.  

Essas premissas asseguram conforto, segurança e fluidez operacional, compatíveis com o 

padrão técnico de rodovias federais de alta relevância econômica e logística.  

4.1 ALTERNATIVAS LOCACIONAIS 

A duplicação da rodovia permite a segregação física dos fluxos de tráfego em sentidos 

opostos, por meio da implantação de canteiro central ou dispositivos de separação, resultando 

no aumento da capacidade da via, na melhoria da segurança operacional, na maior fluidez do 

tráfego e na redução de congestionamentos e dos tempos de viagem. Nesse contexto, os 

estudos de tráfego realizados indicaram a necessidade de duplicação do segmento em 

análise. 

No âmbito do presente Estudo de Impacto Ambiental (EIA) referente à duplicação da BR-

232/PE, foram avaliadas alternativas de traçado associadas a dois eixos principais de decisão. 

O primeiro refere-se à duplicação do trecho existente, com a implantação da nova pista no 

lado considerado mais adequado, definido a partir da análise integrada das interferências 

físicas, ambientais e socioeconômicas, bem como da relação custo-benefício. 

A segunda alternativa avaliada refere-se à adoção ou não de contornos viários previamente 

propostos no Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental (EVTEA). Essa análise 

considerou a pertinência de sua implantação, bem como eventuais ajustes geométricos, com 

o objetivo de verificar a compatibilidade do traçado com as condições do relevo local, a 

viabilidade técnico-econômica, a redução dos custos de implantação e a minimização das 

interferências físicas, ambientais e socioeconômicas. 

4.1.1 LADO DA DUPLICAÇÃO 

A definição do lado para implantação da duplicação da rodovia baseou-se em metodologia 

orientada à minimização das interferências ambientais, sociais e sobre a infraestrutura 

existente. Dessa forma, nos segmentos em que a faixa de domínio apresentava a presença 

de adutoras, gasodutos ou vias lindeiras consolidadas, priorizou-se a ampliação da plataforma 

rodoviária no lado oposto, com o objetivo de reduzir riscos operacionais e evitar conflitos com 

essas estruturas. 
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Adicionalmente, foi priorizado o lado da rodovia com menor densidade de cobertura vegetal, 

buscando-se, sempre que possível, a preservação de áreas com vegetação nativa e a 

consequente redução da necessidade de supressão vegetal. 

De forma complementar, evitou-se a adoção de soluções geométricas que pudessem 

configurar barreiras sociais nas áreas lindeiras, minimizando a ocorrência de indenizações e 

remoções de imóveis residenciais e privilegiando alternativas com menor impacto 

socioeconômico. 

No trecho compreendido entre São Caetano e Pesqueira, considerando os estudos técnicos 

desenvolvidos e as diretrizes estabelecidas no Plano Funcional da Rodovia, definiu-se a 

implantação da duplicação pelo lado direito da pista existente. Essa solução permite evitar 

interferências diretas com a Adutora da COMPESA e com a rede elétrica da CHESF, ambas 

situadas à esquerda do eixo da rodovia. Ressalta-se, entretanto, a necessidade de atenção 

especial à rede de gasoduto da COPERGÁS, localizada à direita, de modo a assegurar sua 

proteção e adequação às exigências técnicas e normativas de segurança. 

A duplicação pelo lado direito se estende até o acesso ao município de Tacaimbó (PE-144), 

na estaca 8164+9,36, onde é adotada uma solução geométrica específica. Nesse segmento, 

a pista existente passa a operar como pista crescente, com redução do acostamento esquerdo 

de 2,50 m para 1,00 m de faixa de segurança, seguida da implantação de barreira tipo New 

Jersey. A nova pista, correspondente ao sentido decrescente, é implantada com 1,00 m de 

faixa de segurança, duas faixas de rolamento com largura de 3,60 m cada e acostamento de 

2,50 m. A partir da estaca 8190+7,19, a configuração retorna ao padrão inicialmente previsto, 

com a duplicação implantada pelo lado direito até a Travessia Urbana de Belo Jardim. 

Cabe destacar que, no trecho entre Pesqueira e Arcoverde, especificamente no intervalo 

compreendido entre os km 215,60 e 227,50, a duplicação foi proposta exclusivamente pelo 

lado direito da rodovia. Essa decisão decorre da presença das Terras Indígenas Xukuru de 

Cimbres no lado esquerdo, o que inviabiliza qualquer expansão nesse sentido. 

A seguir são apresentados os segmentos definidos para implantação da pista duplicada entre 

Pesqueira e Arcoverde: 

• km 204+000 ao 206+400, lado esquerdo, com canteiro de 6,00; 

• km 206+400 ao 212+500, lado esquerdo, com canteiro central de 0,80 com New 

Jersey; 

• km 212+500 ao 214+300, lado esquerdo, implantação do retorno; 

• km 214+500 ao 215+600, lado esquerdo, com canteiro central de 6,00m; 

• km 215+600 ao 217+200, lado direito, implantação do retorno; 

• km 217+200 ao 219+000, lado direito, canteiro central de 6,00m; 

• km 219+000 ao 220+500, lado direito, implantação do retorno; 

• km 220+500 ao 223+200, lado direito, canteiro central de 6,00m; 
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relevantes. Destaca-se, nesse contexto, a presença da Barragem Pedro Moura Júnior — 

também conhecida como Barragem do Ipojuca —, dos Projetos de Assentamento Ouro e Ouro 

II, de extensas Áreas de Preservação Permanente, de Reservas Legais e da área ocupada 

pela 10ª Companhia de Engenharia de Combate. 

A Barragem Pedro Moura Júnior desempenha papel fundamental no abastecimento humano 

urbano e rural de diversos municípios da região. A eventual implantação de pontes ou 

travessias sobre o reservatório ou em seu entorno imediato poderia representar riscos 

potenciais à qualidade da água, aspecto que requer análise cautelosa no processo de 

avaliação de alternativas. De forma semelhante, os assentamentos rurais potencialmente 

interceptados pelas variantes analisadas poderiam sofrer interferências diretas, considerando 

que se tratam de áreas destinadas à fixação de famílias em situação de vulnerabilidade social, 

cuja dinâmica produtiva está associada à agricultura familiar e à produção de subsistência. 

Outro fator relevante refere-se à possibilidade de interferências diretas na área da 10ª 

Companhia de Engenharia de Combate, situação que poderia gerar condicionantes adicionais 

ao desenvolvimento de um novo traçado viário, considerando as atividades institucionais 

desempenhadas pela unidade militar. 

Diante desse conjunto de condicionantes ambientais, sociais e institucionais, observa-se que 

a implantação de um contorno rodoviário na região poderia envolver maior complexidade de 

implantação e potenciais interferências territoriais. Nesse sentido, também passam a ser 

consideradas alternativas voltadas à melhoria e adequação da infraestrutura existente ao 

longo do próprio eixo rodoviário, buscando compatibilizar a função de mobilidade regional da 

rodovia com a dinâmica urbana já consolidada. 

Entre as soluções avaliadas para a travessia urbana de Belo Jardim está a possibilidade de 

manutenção do traçado dentro da faixa de domínio existente, com a adoção de intervenções 

voltadas à ampliação da capacidade e à melhoria da segurança viária. Nesse contexto, 

considera-se a utilização da pista existente como pista crescente, com redução do 

acostamento esquerdo, implantação de barreira central do tipo New Jersey e duplicação 

implantada pelo lado da pista decrescente, solução semelhante à adotada no acesso ao 

município de Tacaimbó. 

A Travessia Urbana de Belo Jardim compreende o trecho entre os km 184+035,29 e km 

188+472,70. Considerando o perfil industrial do município, com a presença de 

empreendimentos de grande porte como a Baterias Moura e a Frango Nato, que geram 

elevado volume de tráfego pesado, o projeto também avalia a implantação de três Obras de 

Arte Especiais (OAE) ao longo da travessia. Essas estruturas poderiam contribuir para 

aumentar a permeabilidade urbana, melhorar as condições de retorno e acesso local e 

favorecer maior fluidez ao escoamento da produção industrial. 

Dessa forma, a definição da solução mais adequada para o trecho envolve a análise integrada 

dos aspectos operacionais, ambientais, sociais e territoriais associados a cada alternativa, 
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considerando tanto as implicações da implantação de um contorno rodoviário quanto as 

possibilidades de qualificação da travessia urbana existente. 
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Mapa 2 - Alternativas de engenharia para as obras relacionadas à travessia urbana de Belo Jardim. 
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